
Ônibus Cr$ 50,00
O preleito Ideval Paccola 

boutou decreto concedendo rea- 
)usie de CrS 40 para Cr$ 50 nos 
passagens dos ônibus urbanos à 
partir do dia l.o. A medida vem 
em atendimento a  pedido da 
Viaçâo Mourâo. que executa os 
serviços e  comprovou a  elevação 
de custos tanto de F>eças como de 
combustiveia. O preço atual vinha 

'  9endo mantido desde dezembro.
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O Serviço de Metoorologia 
provê paru eete aábodo t#mpo 
estável con  pouco nebolu&dad# 
otó a  metode do período, poden* 
do passar a  paraolmente enco* 
berto ã tarde A temperatura e e  
tará em elevação variando entre 
a  mínima de 18 e o máxima de 29

•  PADCAO E
RESSURREIÇÃO
CRISTO

Elstamoa sm pleno 
véspera do Semana 
S<mla. Na próxima 
sexla-ielro a  vlslnba 
didade ds Macatuba 

recUsorá a  sua sncs* 
nação d a Paixão ds 
Cristo* qus ss toi tra- 
dlciooaL Nssta sdí- 
cõo* ontecipondoes 
oDs dias ds Is s  rss- 
p ^to pslo sotrimsi\;a 
ds Cristo* Alsxon^rs 

Chllto ssersvs mats> 
lia muito sspscial so* 
brs 'Tolxão s  Rsssur* 
relção ds Cristo". Co 
mo bom historiador, s- 
Is laia dssss aconlsci 
msnld rsOQioso sir* 
nosso d d ad s oo lonço 
dos anos« PAGINA S.

EXPOSIÇÃO
. A BlbUotsco Munici 
p<xl Ongsnss Lesso 
promovsró sxposlçao 
ds trabalhos manu­
ais no mês ds iulho. 
no rsdnlo d a APAE* 
^^'nosUorss Inlsressa* 
^ poderão compo- 
r s c v  à  BlbUotsco po 
ra codastro s  posts- 
rlor slaboração do 
ootálogo* no psriodo 
ds 2 6q 30 dssts mòs 
dos 8:00 às 11:00; das 
11:30 às 17:30 s 19:00 
^  22:00 horas. 
Trabalhos podsm ssr 
õoch ê* Tricô* Borda­
dos* Pinturo sm tecl* 
'dos* Pintura sm tsio. 
Vltrais. Esculturas* To 
pecarias. Ceràmlcoj 
lês* porcelanas s  Ar 
Argila* Colagens. Fl-

^  ^A FIDELIDADE. 

MOJE
A fideUdads* tema 

doe mols controvertí* 
doi. ê trota áo hoje

Ela psicóloga Lúcia 
Isno Canso, sm ar 

dgo qus pubUcamos 
na PAGINA 4. Aniss 
um. grande tabú* hols 
o assunto s^tá cada  
v st mols Qonbanao 
os pàglnos ds loraoU 
revistas s  espaços no 
imprenso slstrònlco. 
tudo para oludoT vo 
c s  na solução do? 
seus problema?.

CONFIRMADO O

FECHAMENTO DA
PAULIPETRO

s

O Conselho econô­
mico do governo Mon 
toro* lormado pelos se 
cretáiies dos postos 
ds scooomla s  oreii* 
dentes ds salldado} 
boncãilos ofickxis ds 
ddln fechar o  Pauil- 
petro* Não se sabe aio 
da quando e como Is­
so será iello. mas s 
uma meto gu# se attn 
girá brevemenia PA
GINA I.

•  NA90 HTOS
Foi de 2S o número 

total de Dosctanentoa 
registrados na mater­
nidade do Assoclaco?

^Beneficente Hospito* 
Icã N. SL da Piedade*
luronte o período de 
i& i2^ (W marco. Von 
togem paro o sexo 
flUmculixio com 13 nos 
ctmentos contra 12 do 
sexo feminino.

Queremos Distrito Sanitário assemt
flmanhá

assembléia para decidir
O prefeito Ide vai Paccola encaminhará 

em breve ao secretario loõo Yunee. d a Sau­
de. documento pedindo a  instalação de um 
distrito sanitário em Lençóis Paulista* Com 
isso buscará nõo apenas a  liderança regio­
nal de nossa cidade em termos de Saude.

mas especiolmente melhores condições 
mais serviços especialliados para o n  
Centro de Saúde. C um trabalho que apenas 
começo mas envolverá outras àreos da 
nlstroçào estoduoL

Leia na PAGINA 2.

sobre a volta ao trabalho

Indústrias

Os trabalhadores da Sidelpc terão as­
sembléia amanhã, às 8 horas na Unidade 
Municipal de Esportes poro discuürem se □* 
ceitam ou nòo a  proposta de volta ao tra­
balho feita pelo patrão. A empreaa quer que

chegar
comecam

eles retomem às atividades e  oferece-lhes o 
pagamento dos atrasados em 12 parcelas men 
3018 pagos todos os dia 10. PAGINA 7.

Lençóis Paulista llmanhã a primeira eleíçãa 
Centro Comunitáriono

Um trigorífico para a  produção de frios e 
uma Indústria de artefatos de cimento e ges 
so para construção são os primeiras Interes­
sados a  se instalar em nosso município. Am­
bos lá apresentaram pedido de terrenos ã 
Prefeitura e deverão receber brevemente as o 
reas para o inicio dos obram. £  o  resposta dos 
empresários ã  proposta de IndustriaUsoção

Feira-livre vai circular
pelos bairros

Dentro em breve os bouros de Lençóis 
contarão com o presença da ielra livre. A pe 
dido do prefeito, a  Câmara Municipal está 
estudando um projeto que estabelece essa 
rotatividade para os ieirantes, qu agora a- 
tuam permanentemente na praça da concha 
acústica. O sistema beneficiará tanto os lei- 
rantes como a  população, que economizará 
longas caminhadas na tareia de compra dos 
hcrti-truü.qranjeiros. PAGINA 2. -

Governo já estuda a 
cédula de Cr$ 10 mil

O Banco Central Informou que seu depor 
tamento de melo circulante Iniciou estudos 
para o lançamento da cédula de CrS 10 mil. 
O Banco do Brasil Indagou do BC os planos 
de Introdução da nova cédula e recebeu co­
roo resposta a  Iniormaçõo de que oe estudo# 
estão em tome preliminar e não bá nenhumo 
definição quanto à  dota do seu lançamento e 
03 caracterisficas do nota.

A circuloção de cédulas de maior valor 
visa a  reduzir os custos com manutenção e 
transporte do melo circulante e compensar a 
perda do poder aquisitivo das moedas exli- 
tentes.

SALARIOS:
•  GOVERNO AGORA AMEAÇA 

EXTINGUIR A SEMESTRAUDADE 
Nem os próprios deputados do PDS estão 

dispostos a aprovar o decreto-lei do preslden 
te Figueiredo que altera a  política salarial 
Fontes da área eranõmico. no auge das dis 
cussões ameaçaram que se os deputodos não 
aprovarem a  matéria como está, poderá ocor 
rer de o governo baixar um decreto, sem ou 
vir 0 Legislativo, onde até o reajuste semes­
tral seria cancelado. PAGINA 5.

NOVO p R o n r o  d e  s . p a u l o  
ACUSA a n t e c e s s o r  DE COS

__A prefeitura era um verdadeiro ctxblbe de
empregos, com 1800 hindonárioe lotodoe só

no gabinete —*
O ex-prsÉsito de São Paulo, Sallm Cunatl 

está sendo acusado pelo seu suoeesor, Aitlno 
Lima. de ter distilbuido verbas para entida­
des fantasma, ter gosto apenas em dois mê  
ses e meio cerca de 60 por cento do orçomen 
to anua) do murucípto e  de ter feito da Pre­
feitura um cabide de empregos, até com o 
contratação de salva-vidas que nõo sabem 
nadar As denúncias estão na PAGINA 4.

feilas por Ideval e também por Montoro du­
rante o componho rumo o 1$ de novembro.

A propósito, o programo de incentivo o 
industrialização ainda nõo começou* porque 
depende da completa Inslaloçõo do governo 
estadual que ainda eslá na fase de poese. 
Mas 0 empiesoilado eslá conflants. Leia na 
PAGINA &

Amanhã, no período das 9 òs 12 horas 
sera realizado a  eleição da duetona do pri 
melro centro comunltono a  se instalar ero 
noeso município: O Centro Comunitóno do 

Parque CECAP*. Concorrerão três chapas, 
que têm como condidotos a  presidente Lidio 
Rebeloto Adão Lopes de Uma e  Vaidmei No 
guelra de Uma. A posse ocorrerá unedioto* 
mente opos o apuração dos votos. PAGINA 3

M E R E N D A :

Melhor a alimentação dos escolares
Diversas modilirações foram introduzidos 

no oirdopio da merendo escolar, distnbuido 
008 Mcolares e  cnanças de nossas creches 
e parques mlontis. O trabalho é  dirigido pela 
assistente da Coordenadorio de Ú u cação 
do Município, Nüce Capela, que começou pe 
1q cozinho piloto e  busca uma série de modi 
ficoções para beneüciar as r^oesas cnanças. 
muitas delas que tém na escola o pnnclpal 
de sua alimentação. PAGINA 3.

Terceira Divisão
comeca dia 10

— íolo arquivo —

SDIIE orienta sobre a 
trasparéncia da água

A igua dita su>o não é um problema de 
hoje em nossa cidade. Trata-$e apenas de u- 
ma turvidez que se apresenta em função das 
paradas e  partidos dos motores-bomba da 
estação de tratamento, mas nõo é  um proble 
ma que deve preocupar já  que mesmo com 
cor um tanto acentuada, o liquido é comple- 
taraente potável. Leia na PAGINA 6 as expli 
caçoes do diretor Luciano Bemardes FUho e 
do químico Agenor Minetto.

Reunido na ulumo segunda feira, o cm  
selho arbitrai do terceira divisão marcou po 
ro o dia lO de abnl o iníoo do campeonato. 
A taloela ainda não era conhecida até ontem 
petos diretores do CAL que. por esse motivo 
ainda não sabiam quais rarõo os adversànoe 
que a  equipe lençoense terá pela frente na 
pnmeira fase. Além do amistoeo contra o San 
tacruzense amanhã o CAL deverá realizar 
omda mais três partidos preparotónos e se­
gundo o treinador Dirceu de Oliveira o tem­
po restante será suficiente para que o equipe 
alcance a  sua melhor perfomonce. PAGINA 8

RETIRADB A MORDOMIA 
DE GOLBERY

Montoro recorreu ao

D^dd qu6 deixou a cheha do Gabinete 
C i v i l  da Presidência da República, 
o ex-ministro Golbery do Couto e Silva pas­
sou a  ser guardado, em sua fazenda, no mu 
nicipio de Luzianla. em Goiás, por um sar­
gento e 11 soldados da Polícia Militar, que re 
cebiam alimentação e outras ajudas do g >  
vemo para a  realização desee "serviM ee* 
p eciai'. Por ordem do governador In* Resen­
de, do PMDB. 08 polldois foram recolhldoc. 
PAGINA 4.

Supremo contra o Marinzão
O governador Franco Motoro retirou de 

vigor e arguiu o ínconstitucionahdade junto 
ao Supremo Tnbunal Federal do ' Marinzão’'. 
o projeto aprovado pela Assembléia no apa­
gar das luzes do mandato passado que fi­
xava em tuçdes gratificadas todos aqueles 
que as vtnha ocupando em razão do fovorttls 
mo político e  de outros fatores. Todos os ocu 
pontes de cargos de confiança agora estão 
voltando aos antigos postos. PAGINA. 4

INFIAÇAO DE MARÇO 
PODE CHEGAR A 11%

A inflação do mês de março deverá li­
cor entre 10 e 11 por cento, informaram no 
Rio técnicos da Fundação G. Vargas, A prin­
cipal causa da escalada dos preços de insu 
mos, maiénas primas e no comércio em gero' 
é o pressõo decorrente doe efeitos da maxi- 
desvolonzação do cruzeiro em relação ao 
dólar. lustiticoTom.

Leio no PAGINA 6.
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O CÉTICO
Quondo o Pablano tomou conhoci* 

monto do mundo, encontrou em coso a* 
penctB o p<xi« o mãe havia iuqido, Inee* 
peradomente* com um caixeiro viaionte 
boepedado noe vliinhonças quando o 
marido a supunha, pelo nascimento do 
filho, mais apegada oo seu lar. Esse 

gesto da doidivanas deixando o peque- 
nito sem leite, e o seu coração sem ca 
linho, ies com que o velho dissesse, as­
sim que o menino cresceu: ..

— Olho. meu iilho: duvido sempre 
das mulheres. Elas nos mentem, mesmo 
nas cousas mais santas, e quando os 
aupomos mais verdadelrosl

Crescendo nesse ambiente de pre­
venções. Fabiono tomou-se, quando ho­
mem. um Incrédulo, um cetieo. um espi­
rito envenenado pela dúvida. Tudo nos 
mulheres parecia-lhe ialso. pérfido, men 
tiorso. Não obstante Iseo. cosou-se sem 
que éeee geeto significasse entretanto 
confiança na criotura escolhida, ou à 
eerteso. sequer, de encontrá-lo sempre 
em coso. oo regressar do serviço. Dlo 
mais dlo. elo o obandoooria por outro. 
Quem sobio. mesmo, se a esposa lá não 
o enganava com o capitão que re&ldla 
em irente. com o vendeiro da esquina, 
ou kdves, com o homem da carvoaria?

Minodo por esso pessimismo Ineme 
diáveL o Fabiono viveu cosado sete o- 
uos .mas duvidando, sempre, do mulher, 
mesmo nos cousas mais insignificantes. 
Tudo aos seus olhos, era mentira, talsl 
dade. fingimento. E bso feria de tol mo 
do a  dignidade do companheira que es 
to, um dia, teve um ataque, tombando 
para trós, sem senUdos, Apalpado o co 
roção e examinado o pulso, viu o rapai 
que a mulher havia morrÍdo,e chamou 
um médico, para atestar o óbito. Este 
confirmou o desenloce, deu o atestado e 
o Fabiono foi trator do enterro, tomando 
as providencias que as circunstâncias 
queriam.

No dia seguinte, à tarde ,era desem 
barcado do coche, no cemitério do Ca]ú 
o esqulie de dona Helena* Metido na 
carreta, foi conduiido oté à  beira da se 
pultura, onde abriram o caixão, para o 
necessário reconhecimento.

De preto, rosto modlento, o chapéu 
003 mãos tremulas. Fabiono quedavm 
de pé, diante do cova esconcorada. Ao 
seu lado, o pai, velho e abatido. coBa- 
va, pausadamente, a barba venorando* 
Os olhos no roêto marlineo do morta, o 
viúvo parecia procurar, ansicso, um si 
no! revelador. E como não o percebes­
se, voltou-se para o velho,

— Pail
O ancião olhou-o,
E fabiono . baixou, o voi trêmula, 

apertando nervosomenle a mão do ve­
lho. como quem aguarda, de repente, 
um milagre:

— Ela não estará fingindo, pai?
— HUMBERTO DE CAMPOS — V. 6*
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EXPEDIENTE
fl uc&i pobUcftçIo d l EiBprtM lo/oallU icft O  CCO Lid4>. 
D u ttcr Sefp onáv«i: A LEXAH D RC CH ÍTTO . — 
O  ECO i  R fja in d p  cooicmDt Lei de lA p m M , pelo 
á ê a t i9  2322 d e 20 .05-40. cc«D re fiS fo  oo D ir . C en -  
pom o e tm prtm o tm  o6 c im « prOprú». SedeçS3 A4a í - 
i iS n ç io  e rgblkãdade —  S u t CeL Jo e q q is  0 » b n e l, 
37. tth io m  431122 —  LdDçdb FeuluU  —  DepCo. de 

—  la e e a o  en ik ro ço ) —  S e a e m e  q u tJ. 
poeto do P iis , p eb  C ep reiâ  de C oireio i e T d é fra . 

foa AaiiQAlun pelo peri)do de 12 m e ^  C rf 4.000.00 «  
^  C tl 2 000,00 — AMQifura form do muoiapéo:

CrS 3 000 00 ^  A f f M i  C r$ 3.000.00, c o a  
cbe^yc M X b â l e vtiedo • fevur de E o p /e i*  Jo n a Jis k a  
O  ECO Lida^
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Buo IS de Novembro, 629 — F, 631393

Um fio de 
esperança

Toda n o ^  cidade tem assis 
tido de forma altaraente apreen­
siva os episódios relacionados 
com a  Sidelpa. A empresa, implan 
tada nos anos 70 com a  grande 
esperança de diversificação do 
nosso parque industrial, tem viví 
do crises ímpares que intranquüi- 
zom não só os empregados, mas a 
todos nós. jó que desemprego e 
greves não sõo bons companhei 
ro5 a  quem deseja viver em paz.

De crise a empreso tem vivi­
do oo longo dos anos e seus em­
pregados. apesar da irritação, 
bem poucas vezes perderam a- 
quele fio de esperanço por dias 
melhores. No entanto, a  pior das 
crises que eles tiveram ó Irente é, 
sem qualquer dúvida, a  atual. A 
maioria deles teve que vender 
pertences, procurar ocupações 
inienores ò sua qualificação pro 
fissional e  recorrer a  parentes e 
amigos para continuarem sobre­
vivendo, ió que de uma hora pa 
ra outra ficaram sem rendimentos 
e com aquilo que haviam ganho 
anteriormente retido nas mãos 
do patrão.

Desde o final de dezembro a 
Sidelpa está com suas oUvida 
des interrompidas e tonto o em- 
piresa como os empregados só 
levando prejuízos, pois onde não 
hó a produção também não há o 
lucro. Depois de marchas e con- 
tro-marchas. que envolveram o- 
çõo trabalhista de rescisão de 
contrato de trabalho, assembléias 
calorosas, e  até um leilão judi­
cial do patrimônio que ielizmen- 
te foi concelado, eurge agora no 
va possibilidade de entendimen 
to. O potrão propõe pagar os 
atrasados em doze parcelas e  ga­
rantir o emprego a  esses quase 
400 trabalhadores que estão sem 
o que fazer e com suas famílias 
em dificuldades financeiras.

Essa proposta de acordo sur­
ge na escuridão como uma pe­
quena luz que, dependendo da

disposição dos partiapantes de 
todo o complexo problema — pa 
trões e empregados — pode se 
intensificar ou apagar novamen­
te. com prejuízos para ambos os 
lados. £ predso nesse momento, 
quando surge uma nova posslbi 
lidade de entendimento entre as 
partes, que ambos os lados se 
respeitem muito e busquem em 
realidade o interesse comum, que 
extrapola até o próprio grupo e 
chega a  ser o interesse da pró­
pria cidade. Se faz necessário que 
o empregado veja aquilo de con­
cessão que pode. apesar de tudo 
ainda fazer para o potrão. mas 
também que o patrão cumpra pos 
teriormente aquilo que trotar com 
o empregado .Só assim se busca­
rá o entendimento e a prospen- 
dade.

Numa comunidade como o 
nossa, o funcionamento de uma 
empresa do porte da Sidelpa é 
algo muito importante, umq vez 
que oferece empregos e  com is­
so gera rendas que acabam  sen­
do investidas no próprio munici- 
pio e  melhoram as condições de 
vida do povo. Esperamos que a 
prop>06ta patronal, a  assembléia 
de amanhã e  a  provável celebra 
çõo do acordo de volta ao traba­
lho seja algo definitivo pxsra solu­
cionar a crise de relacionamen­
to entre potrão e empregados na 
Sidelpa e que. à  partir dai num 
clima de respeito mútuo de in­
teresses, o empresa passe a  en­
frentar dias de prosperidade, re 
solvendo paulatinamente todos 
os seus outros problemas e  tor- 
nondo-se aquele patrimônio sóli­
do que todo Lençóis esperava 
quando da sua instalação.

Isso que pensamos não é u- 
topia mas a pura realidade. Exis 
tem ingredientes nesse "bolo" 
que nos levam o crer que, desde 
que haja honestidade de princí­
pios e determinação, a  Sidelpa 
sairá da crise e todos lucrarão.

Prefeito buscará um 
distritu sanitário

O prefeito Ideval Paccola es 
tá concluindo estudos e em bre­
ve deverá apresentar oo secretá­
rio loõo Yunes, da Saúde, pedido 
de instalação de um distrito sani 
tório em nossa cidade. A reivindi 
cação está dentro das idéias de 
descentralização pregados pelo 
governador Franco Montoro e 
amplamente aceitas pelo funcio­
nalismo público e  especialmente 
pelo povo. que deverá ser o ma­
ior beneficiado.

Atualmente Lençóis Paulista 
tem apenas o Centro de Saúde n, que funciona em bases um tan 
to restritas e já  incondizentes com 
o tamanho da cidade e seus pro­
blemas na área da saúde. O dis 
trito oferecerá novas condições, 
pois baseará em Lençóis uma u- 
nldade administrativa, reconhe­
cendo também na área da Secre 
taria da Saúde a  nossa condição 
de sub-região, já  reconhecida pe­
las Secretarias da Agricultura e 
Educaçcc, que aqui mantem 
suas delegacias, e  pela Policia 
Mditar, através da companhia a- 
qul instalada há anos.

O distrito, segundo a propos 
ta a ser encaminhada por Ide­
val. deverá desvincular nossa ci

dade do distrito de Bauru e vin­
cular a  Lençóis os centiós de Saú 
de de Agudos. Macatuba, Peder­
neiras. Igoraçú .Borra Bonita, São 
Manoel. AreiÓF>o!is e Aguas de 
Santa Bárbara, hoje integrantes 
de vários distritos. Para Lençóis 
ele implicará definitivomente no 
transformação do nosso Centro 
de Saúdell em 'Centro de Saúde 
I ". com o criação de novos servi 
ços e a  contratação de asslstèn- 
te social, enfermeiros, educador 
de saúde pública, nutricionista pe 
diatra. dermatologista, tisiologis- 
!a. psicólogo, obstetra, técnicos 
de laboratório, operador de raio 
X. inspetor de saneamento e  cu 
tros. Também abrirá a pu::si^iii 
dade de se implantar Centros de 
Saúde de bom porte nos núcleos 
habitacionais e nos distritos.

OUTRAS
SECRETARIAS

Essa será apenas a  primeira, 
mas Ideval deverá realizar exten 
ro trabalho junto òs diferentes se 
cretarias estaduais para o reco- 
nliecimento completo de Lençóis 
como sub-região e com isso aqui 
se instalarem os órgãos adminls* 
tratvos para coordenação dos 
municipios próximoe .

Feíra-livre vai circular 
pelos bairros

A feira livre foi assunto na reunião do 
Câmara Municipal, realizada na noite de an­
teontem. O prefeito pediu aos vereadores que 
estudem o problema para tomar mais eiioaz 
o funcionamento do sistema de vendas de hor 
ti-íruti-granjeiros à  população e  agora, depois 
do primeiro encontro, do qual o próprio Ide­
val também participou, os vereadores deve­
rão oferecer ao executivo um projeto que 
atenda aos interesses da comunidade e tom 
bém dos feirantes.

Esse é  um problema antigo em nossa ci­
dade. A feiro funcionando em caráter per­
manente na praça da Concha Acústica não 
só causa danos urbanísticos ao local, mas 
também não serve convenientemente ao com 
prador. Por consequência, os feirantes tam- 
isém não chegam a vender aquilo que pode­
ríam vender, pois muitos compradores en­
frentam o problema da distância.

De acordo com as primeiras confobu- 
loções registrados na Câmara entre prefeito 
e vereadores, a  feira deverá circular pelos 
bairros, como faz em todas as cidades de 
médio e  grande porte, sendo um dia no nú­
cleo de casos da COHAB, outro no jardim 
Cecap, na Bela Vista, Vila Cruzeiro, e dois 
dias da semana no centro da cidade. Poro 
a zona central sugere-se que ela não conti­
nue na praça, mas vá para local mais ade 
quado e onde não ctropalhe o transito ou 
moradores .como o rua Geraldo de Barros 
nas proximidades do cemitério, ou na 7 ds 
setembro entre as ruas Pedro N. Lorer.?«*.ti 
e 9 de lulho. Poro os bairros, se estude: a ; 
cais bem centrais, que atendam em dístàr- 
cia o maior número possível de compí -r
res. #Também deverá se estabelecer hcráricF 
F>ora o funcionamento das feiras, com, 
re em todas as cidades, já  que uma feiro ndu 
deve ser permanente. Terminada a  fase de 
venda, os feirantes recolherão suas barra­
cos e se dirigirão para suas casos, cabendo 
a Prefeitura a  limpeza do local. Aos feiran­
tes que participarem de todo o rodízio, o pro 
jeto estabelecerá taxa de serviço menor q u e ; 
a  paga por aqueles que preferirem conU-| 
nuar tralxilhando só no centro da cidade: is*]' 
80 se dará para incentivar a  efetiva implan' 
tação do sistema de feiras, que é benéfico-j 
para o comprador.

Outra coisa que se buscará nessa un- 
plantação é  a assessoria do pessoal do 
GESP de Bauru, que tem experiência ner 
tipo de coisa e  poderá até garantir cor 
ções para que nossos feirantes obtenhc-mj 
produtos diretamente do produtor, redunaanj 
do em melhor lucro para eles próprios e prej 
ços menores poro o consumidor.

A idéia — disse Ideval — é  beneficiar! 
todos aqueles que estão envolvidos no sist^* 
ma. já  que a  feira livre de nossa cidade está' 
funcionando como aquelas de localidades" 
menores e o povo reclama sua atualização.,

BIBUOTECA — COMUNICADO

A biblioteca Municipal "Orígenes Lessa* 
serve-se do presente, para agradecer a  vali< 
sa doação feita pelas pessoas retro atad< 

Dr. Antonio Tedesco, bvros — D.D. Ide-, 
vai Paccola. Livros, — Sra. Ivete L  MorelU, 
Livros — Delegacia de Ensino .Livros

Suas atitudes nos impulsionam a  conti­
nuarmos o trabalho p>ara dotarmos nosao mi 
nicipio de uma Biblioteca viva e  atuante.

Estamos fazendo quolquer negócio.

ESnCIONtMEIlIO

D I-CAR
Compromotr ▼ •ndtmot. troçamoi •

financlcono».

VÍA DE ACESSO 
LENÇÓIS PAUUSTA



flmanhã eleição do primeiro dos
Ceniros Comunitários Secretários já empossados

Com très chapoa inscntcxs. aa 
rá roallzcdo amanhã, das 9 as 
12 horas, a eleição do centro co 
munjtário pioneiro do programa 
que ora se Implanto em nossa ci* 
dade: O Centro Comurütàno 
Parque Cecap'\ O pleito se da 

rá nas dependências da sede da 
MUdade e está empolgando os 
habitantes do bairro que. sendo 
maiores de 16 anos. podem votai

Os concorrentes são: Chapo 
1. Lidio Rebelato. presidente: Ma 
rio Modoleno P. Rebelato. vice: 
Mana Aparecida da Silvo, secre­
tária: e Benedito Rocha Slpriano, 
tesoureiro. Chapo 2. Adão Lopes 
de Uma presidente: Clóvis S<m- 
ches Barreto, vice. Elza Almeida 
Pereirg secretária: e Luiz Anto- 
nio Bioa. tesoureiro; e chapo 3. 
Valdlnei Nogueira de Lima. pre 
sidente ; Morta Terezinha de Sou 
ra. vice. José Alberto Spadotto, 
secretário; e Luiz Bodo. tesourei- 
ro. A numeração dessas chapas 
foi otribuida pelos próprios moro 
dores do bairro, de acordo com o 
ordem de inscrição.

Desde o inicio da semana o 
boiiTo está vivendo verdadeiro cll 
ma de campanha eleitoral, com 
05 inteqrrantes das chapas discu­
tindo com 08 eleitores de domin­
go 08 seus planos de trabalho e 
as necessidades do bairro. Ê u-

lição de democracia que a- 
i^ e le s  habitantes dão para toda 
a  ddade. buscando a representa 
tjvidade através do voto. num pro 
cesso altamente particípotivo. Es 
$a primeira experiência — disse 
a  coordenadoro do programa a 
nivel de Prefeitura. Marli Elizete 
Martins, está demonstrando quan 
1o o povo está disposto o orgoni 
zoT-se e. acima de tudo. que ele 
tem condição de se organizar e 
levar ovante os suas aspiroçòes.

O processo de elaboração da 
quele centro comunitário, desde 
o seu inicio, está evoluindo exclu

sivamente de acordo oom a  von­
tade dos participantes da comu­
nidade. Desde a  primeira reunião 
o que se tem evoluído e tronsior 
modo em normas, são coisas pro 
postas pelos próprios integrantes 
do conjunto e aprovados pela 
m oiona A minha participação 
— disse Marli — tem sido ape­
nas de encominhamento e asses 
soramento da comunidade, pois 
é  ela que sabe quais são seus pro 
blemas e suas metas. Desde a  roo 
datidade de eleição foi a própna 
comunidade que escolheu e  fixou 
normas, horários e grupo etário 
de eleitores.

Uma vez coletados todos os 
votos, até às 12 horas de ama­
nhã. o uma será fechada e. às 
12hOS novamente aberto, no pre 
sença de representantes das 3 
chapas concorrentes para o apu­
ração. Imediotamente após a  o- 
puração serão proclamados os 
eleitos e eles tomarão posse for­
malmente. já  lendo condições pa 
ra iniciarem o trabalho adminis­
trativo do centro comunitário. E 
um ciclo de legitimação da lide­
rança do bairro, que está chegan 
do ao seu ponto máximo e. uma 
vez instalado aquele centro co­
munitário pioneiro, começará i- 
dêntlco trabalho em outros bair­
ros já  prevíamente contactados.

Multo embora estejam nas­
cendo sob a  inspiração da admi­
nistração de Ideval Paccola. um 
político eleito pelo PMDB. os cen 
tros comunitários nada terão de 
F>oliUca. Essa é a  vontade do pre­
feito, que ele expresso sempre 
que tem possibilidode. O seu ob­
jetivo é  que toda o comunidade 
portirlpe e que os órgãos realraen 
te cumpram seu pcpel de porta- 
voz do povo , levando ao prefei­
to e oos diferentes órgãos da od 
minislração. tanto municipal co­
mo estadual e federal, quais os 
dificuldades a  serem sanadas.

— C a  primeiro providência ado­
tado na área munldpa] da  

educação —

Melhor e mais gostosa alimentação 
para os nossos escolares

__  polmente no período da manhã.
muitas crianças enírentovam o 
problema da iraquexa por falta 
de alimentação até às 9:30, quan 
do acontece o intervalo e é  ser- 
vjda Q refeição, Para evjtar esse 
problema, agora, assim que en­
tram na escola, aqueles que de 
sejam recebem um copo de leite 
para "se aguentarem" até o horá­
rio do recreio.

Essas modificações tem como 
objetivo principal a criança e  o 
seu rendimento escolar, Jó está 
mais do que provado em todos 
os pontos do País que muitas dos 
crianças só võo à  escola porque 
é  lá que encontram uma alimen­
tação melhor (algumas delas têm 
na escola a única alimentação), 
e prova-se também que boa porte 
do índice de repetência escolar 
deve-se a fome e  d falta de nutri 
ção dos crianças. Em Lençóis Pa^j 
lista, esse problema não deverá 
ocorrer, lá que segundo qualquer 
interessado pode constatar, dispo 
mos de alimentação até sobran­
do e em vias de se deteriorar na 
cozinha-piloto. Tudo isso, em vez 
de ficar armazenado, deverá sar 
dado em forma de refeição cada 
vez melhor para as crianças. E, 
mesmo que não existisse o gran­
de estoque, o prefeito Ideval Pac 
cola já  qarantiu que caso haja 
necessidade, liberará verbas pa­
ro a compra e produção de ali­
mentos, pois o importante é que 
o escolar seja bem tratado. C ne­
les que repouso o futuro da comu 
nidade.

Os escolares e  as cnanças 
de nossas creches, que recebem 
a merenda escolar, jó começa­
ram a receber os benefícios da 
nova administração. Num traba­
lho desenvolvido pola assistente 
da Coordenadoría de Educação 
do Município .Nllce Capela, a ali 
mentaçào que eles recebem no 
decorrer das aulas está passar, 
do por uma série de modificações 
que melhoram o {xüadar e torn­
a m  o valor nutritivo, O trabalho 
tem como principal objetivo ga­
rantir ura aproveitamento cada 
vez melhor dos alimentos em ía 
vor da criança.

O trabalho da nova assisten­
te começou pela cozinha-piloto, 
onde ela realizou completa ava­
liação dos serviços tá realizados, 
concluindo por algumas modifi­
cações no cardápio, como p>or e- 
xempio a instituição do uma can 
ja de galinha num dos dias da se 
mona. pxrra evitar que as crian 
ças fiquem saturadas pelos ali­
mentos industrializados (do pa­
drão da merenda) que lhes são 
servidos. Na medida do possível 
também se utilizará alimentos na 
turois na composição dos pratos 
integrantes do cardápio.

Outra inovação introduzida 
foi a do copo de leite para o ho 
rório da entrada na aula, Prlnci

Já eeia instalado o novo secretariado es 
tadual Agora os titulares das 21 piostos estão 
assumindo efetivomente suas funções e nome 
ando auxiliares para os postos<hefe. Em al­
gumas secretarias já  começarasíi a  tomar pos 
se também os diretores das unidades regio­
nais instaladas no intenor. Para sua informa 
çõo, eis a  lista dos secretários do governo 
Monto ro:

O SECRETARIADO
Casa Militar: Cel. PM Antonio Augusto 

Neves — Deixou o posto de comandante do 
policiamento da Zona Norte da (^pitoL para 
enconegor-se da (2asa Militar do Governo. E 
especialista no setor de relações públicas da 
PM, onde já millta há 30 anos.

Assuntos Políticos: Marcos Antomo Cas­
telo Bronco Oliveira — Advogado, formado 
pela PUC, já  atuou em outras gestões esta­
duais. ingressando no PMDB, por ocosiâo de 
alteração portidóna.

Administração: Antomo Carlos Mesquita
— Advogado, formado pela Faculdade de 
Direito de São Carlos. Iniciou sua carreira po 
lihca em 1974. como deputado estadual, tan 
do sido reeleito sucessivamente desde então.

Agricultura: José Gomes da Silva Agrõ 
nomo, formado pela Escola Luís de Quelróz. 
Fez mestrado nos EUA e  diversos cursos de 
ospeaalização em Israel, tendo também tro 
balhado como consultor na ONU e  na OEA.

Cultura: João Pacheco e Chaves — Agrõ 
nomo e fazendeiro. )á ocupou o cargo de ti­
tular da Secretaria da Agricultura, entre 51 
e  53 e de secretária de Abastecimento de S, 
Paulo.

Descentralização e Participação: Franco 
Baruselli — Deputado estadual, tem se desta 
cado por suas iniciativas na área social, prm 
dpalmente na região de Araçatuba,

Educação; Poulo de Torso Santos — Ad­
vogado. iniciou sua carreira politica em 1955 
íoj prefeito de Brasüia em 1962 e  ministro da 
Educação e  Cultura, entre 1963 e 1964.

Esportes e  Turismo: Caio S. Pompeu de 
Toledo — Advogndo, tem partiapado da vi­
da política desde 1968. Já ocupou o cargo de 
titular da pasta municipal de esportes e  Tu­
rismo.

Fazenda: João Sayad — Economista for­
mado pela USP, doutorou-se pela Unlversido 
de de Yale, EUA. É diretor da Fundação Ins­
tituto de Pesquisas Econômicgs e professor 
da Faculdade de Elconomia da U ^ .

Inforomação e Comunicações: Jorge C’.- 
nha Lima — Advogado e jornalista, foi dire 
tor do Jornal "Ultima Hora" e da revista 
Manchete" e  colaborador da "Folha de São 

Paulo" e "Isto £ ’.
Indústna e  Comércio; Emar Alberto Koi:

— Agrônomo e  empresário, atualmente é tam 
bém presidente da Associação Brasileira de 
Máquinas e Equipamentos e vice presidente 
do Centro das Indústrias do Estado de EP..

Interior: Chopin Tavares de Uma — Pro 
curador da Justiça foi eleito deputado esta­
dual duos vezes. Em 1961, ocupou o posto de 
utular da Secretária de Educação do Estado.

Justiça: José Carlos Dias — Advogado 
ligado ò ala  progressista da Igreja, teve otuo 
ção marcante como presidente da Comissão 
de Justiça e Paz da Arquidiocese de S. Po-'*.o

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

M ELHOR CANINHA
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Nc-3oc,^- !-1etropoiitanc£ Alminc I-Icn- 
teiro Alvares Aflonsc — Advogado trabalbis 
ta, lá foi Mimstro do Trabalho, entre 1963 e 
1964 Também elegeu-se deputado iederal 
em 1956.

Obras e Meio-Amblente; João (Dswaldo 
Leivo — Engenheiro, formado pela Politéc­
nica. atualmente preside a Assoaaçõo Br-isi 
leira das Empresas de Serviçc; de (Eoncre*o- 
gem.

Economia e Planeiamentc: Jcsó Sen a — 
Economista e professor, é doutorado peia U- 
niversidade de Comell, EUA. Professor da 
Universidade de Campinas também escreve 
cnligos Jornalísticos.

Promoção Social; (Earlos Alfredo de S o j 
za Oueuóz - Assistente Social formado pela 
PUC, participou dos estudos para organizar 
o Secretana da Promoção Social. Atualmenle, 
p ossessor-técnico do SESC.

Saúde; João Yunes — Médico sonitans- 
ta. formado pela USP, realizou mestrado 
nos EUA. Entre 77 e  78, superintendente 
do lAMSPE.

Segurança Pública: Monoel Pedro Pimen 
tel — Advogado formado pela USP, foi se­
cretário da Justiça e, durante quatro biênios, 
participou como membro atuante do Conse­
lho da OAB.

Trabalho; Almir Pozzianotto Pinto — Ad­
vogado trabalhista, lormado pela PUC de 
Campinos, é  assessor de vancs sindicatos e 
deputado estodual desde 1977.

Transportes: Máno Covas Jr. — Engenhei 
ro civil, já ocupou o cargo de titular da pasta 
de Obras da Prefeitura de Santos. Também 
íoi presidente Regional do PMDB.

Dentro do pnmeiro escalão do atual go­
verno. chelia o gabinete Cm l Eugemo Au­
gusto Franco í«lontoro. Doutor em Direito Cons 
titucinal pelo PUC. tem mestrado realizado 
na Universidade de Sy^acuse, nos EUA. £ 
prolessor titular da Fundação Getúlio Var­
gas e  da PUC.

No Secretana de Imprenso do Gobinete 
do Governador assume o cargo o jornalista 
Alberto Parayba Ouortim de Moraes.

FEUZ PASCOA COM O

Jaú Serve
Venha aproveitor nossas olertas

poro a

SUPERMERCADOS

AVENIDA CORONEL VlRGOiO 
ROCHA >> FONE 630Z3S — LENÇÓIS PTA.

Jaú Serve
Uma rede de Loias de Bem Servir.



Montoro retirou o ‘Marinzão’ de vigor
Os iunaonórios públicos estaduais be- 

neiiaados recentemente com o "Mannzão" 
já  retomaram às suas íuixções anteriores ò 
nomeação e  não receberão mois o pagamen­
to. dos benefiaos previstos por esse proje­
to. Essa decisão ioi tomada no inicio da se­
mana pelo governador Franco Montoro, oo 
entrar com uma representação, junto ao Su 
premo Tribunal Federal, pedindo a decre­
tação da inconstitucionalidade do documen 
to legal.

Assim como o governo anterior, o atual 
desconhece o número de iuncionáríos bene­
ficiados pelo projeto — )á transformado em 
lei. por ter sido aprovado pela Assembléia Le 
gislaüva. Mas, independentemente desse le­
vantamento, Montoro determinou a  todos os 
secretónos e presidentes de autarquias "que 
se obstenham da prática de qualquer ato que 
importe em dor execução às disposições da 
lei complementar n.o 316, de 10|3|83, especial 
mente no que toca à Secretaria da Fazenda 
cujo órgão pagador não efetuará o paga­
mento de quaisquer importâncias, que te­
nham como fato gerador a  citada lei."

Montoro determinou ainda a eles que 
"tomem sem efeito os atos já  praticados, ten

Governo goiano suspendeu
a mordomia de Golbery
— Ex-ministro tinha 12 policiais a  m u  ssrvtço

DO sua iazanda —

A Secretaria da segurança Publica de 
Goiás determinou na última terça ieiro que 
os II soldados e um sargento da PM que 
prestavam serviço na fazenda do ex minis­
tro Golbery do Couto e Silva, no município 
de Luziania, retomem imediatamente a  Goi­
ânia .Os policiais, que faziam a guarda pes 
soai do ex-chefe do Gabinete Civil da R e ­
sidência da República, foram deslocados por 
ordem do então governador Ary Valadão, 
quando o ministro deixou o cargo em 1981.

O secretário da Segurança Pública, José 
Freire, e o cmte. da PM de Goiás. cel. Álvaro 
Alves, revelaram que os policiais residiam 
no própria fazenda do ex-ministro e o gover 
no do Estado era responsável pelas despe­
sos relativos a  salários, alimentação e mora 
dia. No ano passado, o deputado Jo ão  Divi­
no Domellos, fez a  denúncia na Assembléia 
Legislativa, cobrando uma posição do govei 
no goiano.

Com a  Secretaria do Segurança e a  PM 
sob o comando do PMDB, as autoridades de 
terminoram que cessasse imediatamente o 
privilégio uma vez que o Estado não tem ne 
nhuma obngaçõo de custear 12 policiais mili 
tares assegurando a proteção pessoal a  Gol 
bery.

Para o secretário José Freire, o atitude do 
entõo governador Ary Valadõo foi "um chi­
cote nos costas do povo goiano" e  explicou 
que enquanto "milhares de famílias estóc 
sem proteção policial, o ex-mirüstro chefe do 
gabinete civil da Presidência tem dentro de 
sua própna fazenda, residindo, policiais mi­
litares. todos com os despesas custeados pe 
los cofres públicos, num acinte à população 
de Goiás".

CONSTHUÇOES E REFORMAS?

/. GOMES S.C. LTDA
Mão de obro especializada em constru­
ção residencial e  industrial.
Rapidez e  eficiência garantidas pelos 
10 anos no ramo.
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do em vista a  execução do lei, sustando os 
pedidos odmimstratívos ainda em andamen­
to'*. Segundo o secretário Quortin de - Mo­
raes. de imprensa, isso significo que * todas 
as pessoas nomeados para cargos em comis 
são deixam de exercer esses cargos no quo 
dro da nova administração*.

Na representação encaminhada à Pro­
curadoria Geral da Repúblico, que depois de 
apreciá-lo decide se encaminho ou não ao 
STF. Montoro se baseia no artigo 10 da Cons 
tituição, que prevê a  aprovaçõo de uma lei 
complementar, mediante votação da maioria 
absoluta do Poder Legislativo o que não o- 
correu.

Alegando trator-se de uma lei inconstitu 
cional, Montoro comenta ainda que *'as trans 
formações de cargos, ao contrário, não vi- 
viscm atender aos reclamos da organização 
odministrativo mais aperfeiçoada, mos sim. 
exclusivamente aos interesses pessois e parti 
culgres. de funcionários ocupantes de cargos 
vagos ou em comissão, no sentido de perpe­
tuarem no tempo vencimentos e vantagens 
decorrentes de uma situação de índole tron-
sitona $  $

Novo prefeito acusa 
Guríati de ter dado verbas
a entidades fantasmas

O prefeitg de São Paulo. Altino Lima, 
acusou de corrupção o seu antecessor, Anto- 
nio Salim Curiati. dizendo que sob o pretexto 
de fazer uroa doação para a  Santa Casa e 
o Hospital do Câncer, ele entregou uma sub 
venção de Cr$ 500 milhões a  40 entidades 
"fantasmas ou pouco conhecidas". O secreta 
rio das Administrações Regionais, Sampaio 
Dória, reforçou a  acusação, afirmando que 
Curiati desviou para entidades ossistenciais, 
cuia existência será verificada, Cr$ 744 mi­
lhões destinados à  compra de caminhões e e- 
quipamentos pelas regionais. Curiati. porém, 
não opienos confirmou os doações, como tom 
bém corrigiu a  cifra, dizejido que distribuiu 
CrS 3 bilhões, por intermédio do Conselho 
Municipal de Auxilio e Subvenções, órgão 
criado por ele mesmo, a  entidades beneficen 
tes .

Referindo-se ao caso, o prefeito Alüno 
Lima foi enfático: "os fotos estão aL Ape­
nas não citamos nomes, mos trata-se de uma 
constelação. Foi no fim do ano p as^d o e os 
fatos sõo evidentes podem ser comprovados 
porque a  verba p>ertenda às Administrações 
Regionais". Altino Lima explicou que uma 
parte dos Cr$ 500 milhões foi realmente en­
tregue ao Hospital do Câncer e  à  Santa Cas 
sa como "pretexto, para que o restante do di 
nheiro fosse dado a entidades assistenciais 
que segundo disse, não existem legalmente. 
"Havia um tal de Conselho Municipal de Au 
xilios e Subvenções cuia principal finalida­
de era distribuir dinheiro. Talvez tenham ri­
do feitos outras doações ilegais, que estão 
sendo investigadas, mas os Cr$ 500 milhões 
já  estão constatados".

Lima também denunciou que em apenas 
dois meses e meio, Curiati gastou nada me­
nos que 80 por cento do orçamento da Preíei 
tura para 83, e que a  atual administração te­
rá que administrar a  cidade durcmte o restan 
te do ano com apenas 20 por cento do total 
arrecadado.

CABIDE DE EMPREGO
Somente no gabinete do prefeito — disse 

Altino Lima — existiam 1.800 funcionários, o 
que é um absurdo porque não cabem 180’3 
pessoas nem no pátio do Ibirapuera, quanto 
mais no gabinete do prefeito. Entre os irregu­
laridades, citou uma que causa espanto: a  Se 
cretaria Munidpal de Espxírtes e Turismo tem 
um batalhão de 51 salva-vidas, mas em 14 
que foram examinados nos últimos dias, ape­
nas quatro sobem nadar".

A fidelidade de hoje
A infidelidade, de uns tempos homens e mulheres é alguma coi-

tempos para cã. deixou de ser um 
privilégio masculino e a  ideia dc 
ser fiel transíormou-se num con­
ceito bastante controveiUdo. Con­
forme os dados fornecidos na > pos 
quisas atuais sobre o comporta­
mento sexual do brasileiro: po: 
cento dos homens tiveram rela­
ções sexuais antes dos 20 anos. 
enquanto 62 por cento das m .IVo 
/es, entre os 20 e 30 anos. Mixli/r 
.namente sabe-se que a bioiogia 
modificou algumas de suas ir.t~.- 
oretações em relação ao compcr 
tamento sexual de machos e 'è- 
meas da espécie humana 
mens e  mulheres podem ter o;- 
f-osmo dentro de um mesin'.' ' n*- 
po de excitação, quantos vozes 
quiserem ou se dispuserem a  ter.

A biologia, porém, não v a 
única nem principal respons ível 
pela falência dos tabus que a i'u 
manídade cultivou com re..peitc 
ao sexo, transformando-o em ar­
ma de dominação social e instr.j 
mento de pressão e  chantagem. 
A mudança da consoência fem: 
nina é que tem sido a  piincipa' 
mentoro do questionamento de 
idéias e conceitos responsáveis 
pela maneira como homens e 
mulheres têm se reloclonado.

Como a sexualidade foi sem 
pre alguma coisa ligada ò sujei­
ra, confundida com promiscuida­
de .os uniões eram sempre insatis 
iatórlas p>ols um homem deveria 
escolher uma mulher para "mãe 
dos seus filhos" e uma outra mu­
lher para o sexo. Igual a letra da 
música de chico Buorque "As mu 
lheres de Antenas" que espera­
vam seus homens tecendo longos 
bordados, insatisfeitas mas fiéis 
e  conformados. Entretanto, os tem 
pos estão mudando e hoje, não 
só em relação ao casamento in$ti 
tudonalizado, de véu e  grinalda 
como as uniões passageiras e 
c l a n d e s t i n a s  dependendo 
de sua condição sócio-econômica, 
muitas mulheres apregoam e mem 
têm um comportamento sexo-afeti 
vo até bem pouco tempo conside­
rado "coisa de homem".

O que as feministas apresen 
tom como alternativa ao tradicio­
nal reladonoroento sexual entre

sa completamente diferente de 
tudo o que os homeru propuse­
ram. O argumento feminista afir­
ma que 05 relações de hoje. por 
serem mais liberais e  porque os 
mulheres não dependem econo­
micamente dos homens, são mais 
fortes e prazerosos.- isto é, até o 
momento que o amor e a paixão 
durem porque, depois disso, o me 
Ihor é procurar outro parceiro.

Mas há de se aceitar que é  o 
homem ainda quem controla 09 
centros de decisão .Assim sendo, 
só resto aceitar a  força dele. sub 
meter-se à  sua vontade. Afinal, 
no nosso mundo continua ele o- 
rientando e dando rumo aos ca­
minhos que todos, no final das 
contas, são obrigados a  seguir. 
— Dra. Lúcia Helena Conòo — 

Psicóloga Clinica 
Rua Treze de Maio 375 F. 630836

Delegocia de Ensino de Lençóis 
Paulista — EEPG "Esperança de

Oliveira"
Edital de convocação para As­
sembléia geral da Associação de 
Pais e Mestres da EEK» "Eperan 

ça de Oliveira"
Maria Neide Langonl Pacco 

la. Diretor Substituto da EEPG 
"Esperança de Oliveira" no uso 
de suas atribuições e  cumprindo 
preceito do Decreto n.o 12.893, . 
Governo do Estado de São Pa. 
convoca os sócios da Associr . 
de Pais e Mestres da EEPG 
perança de Oliveira" (pais, 
iessores e  demais integrantes <  ̂ : 
escola) para a Assembléia Geral 
que, será reolizada em primeira 
convocação, na segunda feira 
dia 4 de abril de 1983, às 19:30 
horas nas dependências da EEPG 
"Esperança de Oliveira”, ou em 
segunda convocação no mesmo 
local e  dia às 20 horas com qual 
quer número de sócios.

Constam da ordem do dia os se 
guinles assuntos:
1 — Aprovação do movimento da 
gestão anterior.
2 — Eleição do Conselho Delif 
tívo. Conselho Fiscal e  Direv 
Executiva .

Lençóis Paulista, 2 ' •

OSOSERV
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Paixão e ressureicão IndÚStríaS já
de Cristo
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Graças a  Deus, chegamos às les‘os da 
Páscoa de 1983 época esta tão convulsiona- 
da que ninguém tem certezo onde ando.

As belos lestas tradicionais, hodiema- 
mente sóo encaradas com indilerença que se 
duvida do sentunentollsmo coro que as pes­
soas acompanhavam as (estas de Páscoa.

£  por isso é importante, antes de tudo re 
oordar os bons tempos antes do reiormo, em 
portee. introduzida pela Igreia.

As cerimônias que antecediam ao dia 
da Páscoa, começavam no Domingo de Ra­
mos. tendo o ponto culminante a  Procissão 
dos Passos.

Na quinta-feira da Semana Santa, às 12 
horas, encerravam-se todas as atividades co 
merciais. mdustriois. agricolas e  outras.

A cidade monimha-se em absoluto silèn 
cio, interrompido somente pelo barulho das 
matracas, que percorriam as principais ruas 
da cidade.

A noite reolizava-se a  cerimônia do La- 
vapes e dos Trevas, extinguiom-se os luzes 
das Igrejas e às escuras, roíppia tremendo 
barulho das matracas e dos pancadas na; 
portas e nos bancos, no intenor do templo.

No sexta ieira Santa, (aziam-se abstlnén 
a a  privando-se logo cedo do leite, manteiga, 
queijo e nas refeições, da corne. Nas cerimô 
nias realizados na Igreja, princhp>almente as 
mulheres, compareciam trajados de escuro 

à cabeça um véu.
lals tarde na paróquia local, ioi intro 

.7 • a pelo Padre Salústio a Via-Sacra, em 
a via pública.
urtoze pequenos altares eram arma- 

uo longo do trajeto da procissão, ò iren 
.a s  residências das famílias indicadas pe 

k) vigário.
O Andor estacionava defronte aos alta­

res, permanecendo até que a  Verônica hou­
vesse executado o seu canto e  ostentando o 
Sudóno de Cristo, ao povo.

Foi ainda o Padre Salústio que tomou 
famosa a  procissão da Sexta-feira Santa, nes 
ta cidade, reunindo gente de Macatuba. A- 
leiópolois. Poranhos. Bom Jardim, Agudos e 
de todos os quadrantes do município, sendo 
que no t^fcio da noite, a  cidade já se encon- 

:■  '•epleta de povo.

vrta feita, a  reportagem de ‘ O ECO" 
-u a contagem dos participantes à prc- 
• encontrando onze mil pessoas, entre 

e pequenos, quando a  população da 
ddade não havia ainda atingido os cinco mil 

- habitantes.

Naquela noite, o vigóno conseguiu cir­
cundar a  cidade com a  procissão, em fila in 
diona. O percurso era longo e quando o Es- 
quiíe de Nosso Senhor Morto, que vinha no 
üm da procissão, saía da Igreja, a Cruz que 
• inha à frente, já  chegava na praça defron­
te ao seu templo, com grande saü^ação do 
Vigário, que havia alcançado o seu de:e)o.

I
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O romper da Aleluia davo-se ao meio dia 
do sabado, com repique festivo dos sinos, bu 

jjk zinas de automóveis, apitos de trens e de va­
l í  pores das mdústrlos existentes.

Todos lavavam os olhos em sinal de a- 
^*'lagna pela Ressureição de Cristo, e todos 

íokim às ruas congratulando-se com a  vizi­
nhança.

Sacnficavom-se os Judas, que durante a 
noite anterior haviam leito as suas proesos. 
^  figurões, fugmdo das características hu- 
nwnos eram condenados às torturas por di­
versos modos. Para a  criançada não havia 
«3ÍSG melhor.

A Aleluia provocava um sentido de que 
a  população havio renascido daquelas horas 
dedicadas à Paixão de Cristo.

Sábado da Aleluia, era considerado o 
Dia dos Casamentos, dado o grande núme­
ro de consórcios que se realizavam, prlna- 
palmente entre os campestnos.

Somente no Sábado da Aleluia é que se 
realizavam os primeiros bailes após o carna­
val. pois que a  Quaresma era bem respeita­
da. não havendo festas dançantes.

'As 5 hs. da manhã, no domingo de Pas 
coa, realizava-se a  Procissão da Ressureiçã-> 
acompanhada por milhares de fiéis, corpora 
ção musical e íoguetório.

Em seguida abria-se o comércio, com os 
estabelecimentos ornamentados de produtos 
pascaes, isto é, ovos naturais pintados de di­
versas cores, vinhos estrangeiros e grande 
número de lotanos, com doces em caldos.

Tinha-ee a  impressão de que uma vida 
nova havia começado, revestida de amor e 
normas da vontade de viver, longe dos pen 
sarnentos que neste 1983 teriamos. diante as 
áifículdades que atinge a  humanidade, obri 
gando o Papa João Paulo II a  sair do Vatica­
no, constoTitemente, para os povos se compre 
enderem melhor.

%

Que todos tenham uma alegre e feliz Pás
coa.

Alexandre Chltto

Salários:
Governo agora ameaça 
extínguír a semestralídade

O lider do governo na Câmara dos De­
putados,, Nelson Morchezon disse que adver 
tiu o mirustro do Trabalho Murillo Macedo, de 
que o PDS 8Ó votará pela aprovação do de­
creto que altera a  lei salanal se o governo a- 
presentor razões comprovados de que não ó 
possível mudar o texto .

Macedo .contudo, descartou a  possibili­
dade de rejeição da matéria, afirmando que 
o decreto e  megocíável'.' Após a reunião, 
que durou ihais de três horas, parlamentares 
disseram ter chegado à conclusão de que 
ou se aprova a  matéria ou será extinta a  se- 
mestralldcde dos reajustes salariais. Segundo 
Informam alguns partíciF>antes do encontro, 
realizado em Brasília, setores do governo ad­
mitem que, rejeitado o decreto-lei, o governo 
pode lançar mão de simples decreto; sem re 
ferendo do congresso, restabelecendo as a l­
terações recusados.

Várias sugestões foram apresentados pe­
los Fxirlamentares ao ministro Macedo, dit:r 
te da dificuldade de aprovação do decreto, 
cuja leitura foi confirmada em plenóno do 
Congresso para o dia 15 de abril, quando te 
rá iniao a  sua tramitação. Se não tor aprova 
do até 20 de junho, véspera do recesso, pas­
sará por decurso de prazo, mas a liderança 
do governo está ciente de que haverá mo­
bilização para a  sua rejeição. Entre os su­
gestões feitos pelos deputados estão a  rea­
lização de mesa-redonda entre os dirigentes 
sindicais, empresónos e  parlamentares, pa­
ra um debate franco e  aberto da questão, 
pois o que está faltando é uma explicação 
sincera a realista do governo sobre a situa­
ção que levou a  mudar a  lei salarial.

Macedo em diversas oportunidades dis­
se que o decreto é inegociável e que "ele foi 
teUo não por fazer, mas por uma necessidade 
nacional".

começam a cliegar
Amda nòo começou o proces 

so de incentivo ò industiializoçõo 
de nossa cidade proposto por Ide 
vai no decorrer de sua campanha 
rumo ao Palácio das Palmeiras, 
pois isso não é só uma atividade 
da Prefeitura, mas um trabalho 
conjunto entre os governos muni- 
cipials e estadual. Mesmo assim, 
atendendo ao simples chamomen 
to desenvolvlmentista pregado 
pelo prefeito, duas novas indús­
trias já solicitaram áreas para 
instalarem unidades em nosso 
município: A Comercial Santa Re 
guia. que instalará uma fábnca 
de frios e  a Moldular Gesso, de 
Bauru, que aqui produzirá mol­
duras de gesso e  cimento e  outros 
artefatos destinados ò construção

Para ambas as empresas o 
prefeito e  seus assessores estão 
preparando a  doação de área no 
nosso distrito industrial. Võo veri 
ficar Inlciolroente áreas porventu 
ra ainda disponíveis, mas tam­
bém farão uma revisão em tudo 
aquilo que foi doado ao longo 
dos tempos e  pedirão aos beneii- 
aad os que não executaram o 
proieto para devolverem parcial 
ou integralmente, conforme o ca 
so. o imóvel Isso é imprescindível, 
explica o prefeito. p>ora que o distrl 
to venha a  se tomar efetivo, oiere 
cendo mão de obra à população

FRIOS

A indústria de frios pertencen 
te ò "Santa Regina, deverá, se­
gundo projeto apresentado pelo 
seu diretor, dr. Luiz Santana ZÜ- 
lo. oferecer inicialmente 15 empre 
gos e colocar no mercado 17 to­
neladas do produto, para consu 
mo regional. Sua construção ini­
cial deverá ser de uma área de 
300 metros quadrados que inclui­
rão os diferentes departamentos 
exigidos pelo SIF para uma fá­
brica desse tipo. Para implantá- 
-!a, e já  prevendo futuras amplia

çóes. a empresa está solicitando 
do municipio a  doação de um ter 
reno medindo 1.500 metros qua­
drados e isso será providenciado 
com o maior brevidade possível, 
segundo o prefeito Ideval Pacco- 
la. A instalação dessa mdústna, 
segundo estunotivos inioais, de- 
deverá Importar num inveatimen 
to da ordem de 30 milhões de cru­
zeiros. Seus dirigentes pretendem 
colocá-la em funcionamento den­
tro de alguns mesas.

O PROCESSO

O processo de industrializa­
ção de nosso município, segundo 
os planos do chefe do Executivo, 
deverá ter Inicio dentro em bre­
ve, quando o governo do Estado 
e  suas Instituições financeiros e 
de apoio ao desenvolvimento, oo 
mo o Badesp. o Banespa e  outros 
órgãos já estiveram com seus no­
vos titulares em condições de tro 
balho normal. Ideval aguarda 
que todos tomem posse e — se­
gundo disse — "acabem  de che­
gar em seus cargos" para então 
ir o Sóo Paulo e expor planos e 
metas de Lençóis Paulista inicial 
mente a Franco Montoro e  depois 
006 seus auxiliares que. segundo 
a  proposta de trabalho do gover­
nador, deverão olhar o interior 
com atenção especial.

Lençóis Poullsto, pela sua dis 
ponibüidade de energia elétrica, 
de mananciais de água e de mão 
de obra. tem largos condições pa 
ra a implantação de indústrias e 
é  explorando esse potencial que 
se buscará carrear para o muni­
cípio o maior número possível de 
mvestunentos. Isso redundará 
em beneficio para toda a  cidade, 
uma vez que dará empregos à 
nosso massa trabalhadoro. os em 
pregados gastarão seu dinheiro 
no comércio local, e toda a  comu 
nidade terá, sem dúvida, momen­
tos de prosperidade, apesar da 
cnse. que é  mundial.

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA 

DE ÓCULOS.

V I S I T E

.  R E L O J O A R I A  E  

O n C A  , A M E T I S T A
HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS £  PRESENTES.

Vs.Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102

Na hora de escolher, escolha certo!
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SODE orienta sobre o problema da
transparência da água

Goveroo contínua negando 
empréstinio ao grupo Atalla

O problema de turvidez na água servida 
pelo SAAE a  populaçõo local não é de ago­
ra; há apenas a  diferença de ultlmomente 
ferem ocorrido com mais frequência as re­
clamações. A afirmação do presidente da au 
tarquia, Luciano Bemardes Filho, que infor­
mou ter sido uma de suas primeiros providen 
cias ao assumir a  direção da entidade, com 
pleta verificação nos reservatórios externos. O 
único encontrado com problema efetivo foi 
o do distrito de Alfredo Guedes, onde havia 
acúmulo de sujeira por falta de limpeza há 
muito tempo. Outras medidas deverão ser a- 
dotadas à  médio prazo — garante aquele di- 
ngenie que também lembra que mesmo turva 
a  água mantém-se dentro dos mais comple­
tos índices de pontalidade.

A coloração acentuada da água — disse 
o diretor — ocorre sempre por causa da rell- 
gação dos bombas de alta pressão, feita após 
os breves intervalos em que a  estação de tra­
tamento fica parada por falta de energia elé 
trica ou para reparos, que são normais, Nos 
últimos dias o complexo tratador esteve para 
do duos vezes, no domingo das 6:30 às 8 para 
limpeza e na segunda dos 10 às 12 horas por 
falta de energia, e  o problema, que vinha 
controlado há dias. voltou a  se acentuar.

O químico responsável. Agenor Minetto, 
disse que após uma parolização dessa, a  pres 
são com que a água retoma ao reservatório 
da estação (ele é  subterrâneo) foz com que 
haja uma turbulência na sedimentação do 
cloro e da cal inativa. O problema — disse 
ele — podería ser até evitado se ligássemos

ASSOCIAÇÕES DEFENDEM 
PUBLICAÇÃO DE INTIMAÇÕES 
NOS JORNAIS LOCAIS

A diretona da Associação dos Jornais do 
Intenor do Estado de São Paulo, em recente 
reunião, em Sorocobo, sob a presidência do 
jornalista Victor Ciofli de Luca, presidente em 
exercício e. presente .Nivaldo C^õrrazzone, pre 
sidente da Abrajori e  de Roberto Santos, além 
dos demais membros, além de outros assun­
tos de interesse da imprensa interiorona a- 
bordou relativamenle à  publicação de inti­
mações e despachos judiciais nos periódicos 
de cada Comarca de Interior, na conformida­
de do disposto no artigo 237 do CPC.

(Conquanto respeitando a  posição toma­
da pelo E. Conselho Superior da Magistrotu 
ra do Estado de S. Paulo, que determinou a 
publicação de todos os atos no 'Diário Oficial 
d c Justiça do Estado, os jornalistas interiora- 
nos sustentam e defendem a  tese que o arti­
go 237 é claro e  determina a  publicação em 
jornais do intenor, ao posso que o de n.o 236 
fixa como órgão de divulgação o Diário Ofi­
cial do Estado para atos da Comarca da Ca­
pital de Sõo Paulo.

Segundo os jornalistas e as duas entida 
des — Adjori e  Abrajori, o movimento suston 
do a publicação nos jornais do intenor eclo­
diu em razão de interesse particular da Asso 
ciaçâo dos Advogados do Estado de São Pau 
lo. em nada beneficiando a  justiça, as partes, 
08 advogados, prejudicando os jornais inte 
rioronos e contraindo dispositivo de lei.

No decurso da reunião, os jornalistas 
sempre respeitando o decisório do E. Conse­
lho Superior da Magistratura, lamentaram a 
posição tomada pela Associação dos Advo­
gados que. ao que se sobe. levaram argu­
mentação àquele V. órgão da seguinte for­
ma: que a  publicaçõo. na forma primitiva., 
isto é dentro dos ditâmes do artigo 237, pre­
judicava os advogados da Capital: Todavia, 
merece reparos tal posicionamento, porque a 
Associação assinava jornais do interior e co 
murUojva seus associados despachos e  in­
timações m i tempo hábil. Agora, a  situação 
mudou: os advogados da Capital têm conhe 
cimento da intimação no dia, enquanto que 
todo o interior, dois. três ou mais dias. Há ca 
sos até de perda de prazo para algurrs recur

0 motor com menos pressão, mas nessas con­
dições poderio faltar água ao consumidor.

Ainda um outro problema ocorre quando 
se faz a  religação do abastecimento: a  alta 
pressão faz com que a  violência da água des 
prenda a  oxidaçõo dos canos, que são de fer 
ro fundido, em pelo menos 90 por cento do sis 
tema. Se tudo fosse de PVC. como nos enca­
namentos modernos, o problema diminuiría 
~  disse Luciano.

DOMlCnJO

Paralelamente às medidas que se adota 
no sistema público, o SAAE está orientando o 
consumidor a  manter limpos as caixas domlci 
liares. Acaba, inclusive, de ser editado para 
distribuição aos usuários, um folheto de como 
limpar e desinfetar a  caixa. Entre as orienta­
ções estão a  da necessidade de se fazer a  Um 
peza das caixas a  cada 6 meses e. da utUi 
zação da água vinda diretamente do cano da 
rua para abastecimento dos filtros e para be­
ber.

Mootoro vai realmente 
fechar a Paulipetro

O conselho econômico do governo Mon- 
toro, reunido na última quarta feira, manteve 
a  decisão de fechar a Paulipetro. mas não 
chegou a nenhuma conclusão sobre a  manei 
ra de fazê-lo, para evitar gastos excessivos 
com indenizações. A otual admmistração. pe 
los levantamentos realizados, oonfirma que 
a  Paulipetro iá custou ao Estado 350 milhões 
de dólares (141 bilhões de cruzeiros ac com 
bio de hoje), mas não sabe quanto custará 
a  desativação da empresa.

"A situação orçamentária do Elstado é 
muito grave, e qualquer centavo será econo 
mizado". afirmou o secretário Quortim de 
Moraes, para justificar a  prudência com que 
o governo pretende conduzir a  decisão. "Tra 
ta-se de um problema muito complexo e  ain­
da sem data para ser resolvido — disse ele 
—. garantindo que a  Paulipetro será parali­
sada o meus rápido possível.

A reunião do conselho econômico — in­
tegrado pelos secretários do Planejamento. 
Fazenda, Indústria e  Comércio, e  da Agrieul 
tura. e pelos presidentes da Caixa Econômi­
ca. Bonespo e Badesp, sob a  chefia do gover 
nodor — durou duas horas. Além da Pauli­
petro foi debatida a  criação de um grupo de 
trabalho de habitação e desenvolvimento ur 
bano lunto à Secretaria do Planejamento, pa 
ra propor os diretrizes do programa econô­
mico do governador.

CONTAS

As contas da Paulipetro estão encontran 
do problemas junto ao Tribunal de Contas 
do Estado. £  que a  sua contabilidade, es­
parsa nos diferentes departamentos da CESP 
e  do IPT está gerando multas dúvidas entre 
08 conselheiros do tribunal.. Espera-se para 
logo o aparecimento de muitas irregularida­
des.

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Infennoçõo e melhor dis­

tribuição. AGENTE LOCAL:

Patrocinla Correio
TELEFONE 631883 —  LENÇÓIS PTA.

Diante dessa situação real, concreta, es­
pera-se que o E. Conselho Superior da Ma­
gistratura, em fazendo, justiça, reveja sua po­
sição .determinando às Comarcas do Interior 
o antenor prorodímento, qual seja, o que de 
fine o ari. 237 do CPC.

BARATO MESMO E COM
LO/A CALIFÓRNIA

Lindas confecções — calçados da moda
— e miudezas em geral
Dê um passo a  mais e lucre nos preços

RUA RICHIERI lACOMO DALBEN, 146

(BlqtUnha)

^  Tudo isso porque AtoUa não 
honrou os compromissos assumi­

dos em 1979 —

O empresário Jorge Wolney 
Atalla propôs ao ministro da In 
dútsria e do Comércio. Camillo 
Penna. desmobilizar porte do seu 
patrimônio, em troca de um em­
préstimo, do lAA, de 300 milhões 
de dólares, mas como "ninguém 
confia mais na piolavra" — segun 
cio técnicos do governo — a Se- 
plan e  o Banco do Brosil conside­
raram completamente inviável a- 
tender o pedido.

Com 300 milhões de dólares 
Atalla piagaria os grupx>s privados 
e  oficiais e ficaria devendo ape­
nas o lAA. Os técnicos lembram, 
nntretonto, o protocolo firmado em 
•979. com a  interdição govema- 
i'.ental. quando foi prometida a 
desmobilização, deprais contesta­
do judicialmente p>elo empresário 
Para o secretário geral do MIC, 
Marcos José Marques, a  desmo- 
'.jíliiação" é o fato mais novo e 
talvez o que piossa piermitir uma 
acomodação realista da situação’ 
t^as não confirmou se o governo 
atenderá Atalla. Na Seplan e no 
Banco do Brasil, os técnicos afir­
maram ser necessário que Atalla 
de 1ato desmobilize seu piotrimó- 
:i!o .pois o empresário há muito 
tompio pierdeu a  credibilidade.

Acredita-se no governo que. 
sem desmobilizar seu patrimônio 
o grupo Atalla r^ão conseguirá, 
r.o futuro, saldar um débito de 
300 milhões de dólares com o lAA. 
caso sua propiosta seja aceito. Se 
ó piora Atalla desmobilizar futura 
joente, que o faça agora, pxigan- 
do suas dividas diretamente aos 
credores, sem a interferência do 
gevemo, acrescentaram os técni­
cos .

Na próxima semana, Jorge 
Atalla deverá ir a Brasília prara u- 
ma reunião com o presidente da 
Coop>ersucar. José Luiz ZÜlo; Mar 
cos I . Marques e  o presidente do

lAA, coronel (in fu n d o  Pamplo- 
na. para discutir a  questão dos 
n:>us débitos e especiolmente os 
p roblemas da Usina Central Pa- 
rnná. atualmente piaralizada e 
com salários atrasados.

Mas na Usma de Jaú, a  Cen­
trai Paulista de Açúcar e de Álco­
ol, a situação não é  muito diferen 
te que rre Paraná. A única diferen 
ça é que mesmo com quase trés 
: ieses de salários atrasados os 
empregados continuam traba- 
l.hando. não se sabe até quando.

Inflação de marco 
poderá ser até 
de 11 por cento

A mílaçâo do més de março 
doveró ficar entre 10 e  11 por cer. 
to. segundo informaram no Rio, 
léT icos da Fundação Getúlio 
Vargas, mostrando que essá pres 
rôo altista nos preços é  decorrente

efeitos da moxidesvaloriza- 
cõc de M por cento, o que pro ro 
COM uma remarcação geral nos 
preçes de insumos, matérias-pn- 
iros o no comércio em geral.

Kmbora sem fazer nenhuma 
prevtsão numérica, o diretor do

ulo Brasileiro de Economia 
da f  GV, Jultan Chacel, admiti: 
*:Le a  taxa de inflação de mar­
ço será um recorde histórico" lem- 
cra.iüo que os efeitos da maxidec 
valoiização do cruzeiro foram 
rr.uito fortes sobre os preços. O 
fer) imento parcial da inflação 
d j t.tarço está em fase de execu- 
çãc.

(Joso a inflação atinja os l'J 
per tento, o acumulado do trimoj 
tie wi ngirá 27,7 pxir cento, íazen 
cio ctm  que os p>erdas praxo os 
Qçpositantes em caderneta da 
poupion^ sejam bastante acen 
t':adas, ou mais de 7 p>or cento no 
pieríodo e a  inflação dos últimos 
12 meses atingirá os 109,6%.

APROVEITE A CAMPANHA DE INAUGURAÇAO DA
AUTO ESCOLA IDEAL

e  ganhe de graça o sua Clartelra de Motorista e Motociclista, 
pagando somente as aulas necessárias, fazendo sua Matrícu­
la em um destes sábado de março — DIAS 05. 12. 19, e 26 das 
7:00 ás 16:00 horas — você garantirá a sua carteira nas con­
dições que 8Ó a AUTO ESCOLA IDEAL p>ode lhe proporcionar

Auto Escola Ideal
S/C Ltda.

RUA IGNACIO ANSELMO 800. — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS, 701 — FONE 631244

Um bom produto é o melhor veículo 
atroveesor dias diflcels.

ra

VOYAGE, TOP DE MARKETING 82
Em 1982, o Voyage, como produto automobi 
lisbeo , recebia o mais cobl^ido prêmio na­
cional: "O  CARRO DO ANO." Agora, pelo
sucesso alcançado em lodo Pais, recebe, o 
mais <x)biçado prêmio do markebng brasilei­
ro: "TOP DE MARKETING 1982 '.

®  S IL C I
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro .537 — F. 631555



Rniversariaotes
Hoi», «óbado. dia 26.

Aiufaréa Regina. Monica Luu; Cassia Re 
glna Rodichi) Elizabeth Apareada da Silvo. 
Casar loeé Nelli. filho de Bruno (Elide An- 

*^eozi) Nelli.
r Amanho, domingo, dia 27

Hebe Copoanl Canova. esposa de Wil- 
mo Conovo; Walter Petenom.- [osé Roberto 
Toledo; loeó Hennque Paccola; Edilson lo&é 
Boso. filho de Nonval (Ercüia Basso) Boso. 
lonas Carlos Guioth; Eüza Cnstina Giglioli; 
Jussara Vieira de Moraes, filha de Jorge Vie: 
ra (Odete Femandee) de Moraes, 
j Segunda feiro, dia 28.

Mona Lúcia Placca; M araa Leandro 
Paulo Pires Camargo; Edson Luiz Gi- 

>)holi; Ivone Ribeiro Lutero; Antonio Sonton- 
çeto; Marcflo Bega Martins.

Terço feira, dia 29
Maria Foganholi; Joeé Pronduru; Eliza- 

beth Augusta Barreto dos Santos, esposa de 
t emerval José Cordeiro dos Sontos: Ana Már 

íCia Dutra; Ticiona P. Netto. filha de Paulo 
r-.ntonío (Mona Claudete) Pontes Netto; Joa- 

SÜvano de Oliveira; Zellnda Gasponni 
-iglioli. esposa de Luiz Gigloli; Mana Pas- 

la Groconeti.
Quarta feira, dia 30
Antonio Carlos Zillo. res. na Capital; Eg- 

Cardoso Franco; Denise Ozeide de Oli- 
reira. hlha.de Florentmo RosofCotarina Ro 

igues) de Oliveira; Moiia José Fernandes; 
edo de Oliveira Ccpucho; Leonardo Hen- 
le filho de Samuel Antonio (Izabel) de O- 

iveira; Amauh Gomes: Alzira Barbosa Bolo- 
; esposa de Pedro Bolonha.
Quinta feira, dia 31 . . . .

Serralvo; Roberto Morcolmo; Ange- 
' - • Fernandes; Angelina Cimó Feman 

. sa de Joeé Antonio Fernandes; Dra 
.-sid ia  da Costa Andrade, esposa do 

r. Luiz Fernando Lellis de Andrade; Vmane 
ita. üiha de Luiz Amoldo (Mana José Ma- 

Alves; Alfredo de Oliveira Capucho;
lano Roberto Martins Pereiro.
Sexta feira, dia primeiro.
Luizc Ramponl. Benedito Geraldo dos 

itos; Rem Morcollno Menegon. esposa de 
ito E. Menegon; Antonio João Foganho 

'Welthes Repke; Irma Repké; Luiz Eduardo 
de Amadeu (Aparecida) Lini; Juan Uo- 

n Vülos; José Elias Torres; Edna Pasgualí- 
do Prodo; Joeé Arroyo Valero.

♦  V

ei repente
repente me deu 
cnque na cuca 
nó na garganta 
íio na espinha 
repente descobrí 
eu-memo no minha 
De repente 
me dei comigo 
no espelho da fonte 
no aço da vida 
dei com vocé 
no foto de ontem 
na foto guardada 
na fita gravada 

De repente 
dei de procurá-la 
no dado momento 

doeu o coração 
qóo vi seu rosto 

' fíSo lembrei seu nome 
nem seu telefone 

De repente
,. tudo ficou estático,

o iogo empatado, 
o corro em p>onlo morto, 
o farol amarelo, 
o perigo solto.
Mos tudo bemi 
Estamos luntos!

' ISMAR DO AMARAL

Delegado do Serviço 
Militar visitou Leocóis

Em visita de inspeçõo ò Junta do Servi­
ço Militar de nosso munlcipio. esteve em Lan 
çóis na quinta feira o tenente Paulo Rodri­
gues Cintra, delegado da 8.o D elegoaa do 
Serviço Militar, sediada em São Manoel A- 
pós as venhcoções de praxe, aquela outorl- 
dade. acompaiihada pelo secretário da JSM 
Eduardo Marquizepi. visitou o prefeito Ide- 
val Paccola que. por força de lei preside o 
Junta e  os demcos autoridades munidpais. 
além dos órgãos de divulgação.

O tenente Cintra aproveitou a  oportuni­
dade para ressaltar que c  JSM lençoense é 
a  modelar na área da 8.a D elegoaa Isso. 
sem qualquer dúvida .coloco nossa adade 
em p ^ ç õ o  de relevo.

APRESENTA HOJE AS 20:30 HORAS

BAMBI — O reino encantado da Selva esta 
em festa Nasceu um príncipe! Seu nome é 
BAhfBI. A mais linda história de amor é con 
toda em brilhante desenho de Walt Disney. 
Amcmhã em sensaaonaj VESPERAL para o 
garotada. Não percam .

DOMINGO DIA 27 AS 20:30 HORAS 
O CASTELO DAS TARAS 

Este filme foi gravado na vizinha adade de 
Pederneiras — Censura 18 anos 
. .OUINTA FEIRA DIA 31 AS 20:30 HORAS., 
LADY KARATÊ CONTRA O TUBARAO CM- 
NES — Entre assassines profis^onais nõo há 
lugar paro nenhum amador. Em Hong Kong 
está reunido os maiores assassinos do 
Kung Fu. Censura 14 anos. ............................

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Tomada» de Preços n. 17. 18. 19 • 20 83

Acham-se abertos na Diretono de Com 
pros Obras e  Serviços de Prefeitura Munici­
pal de Lençóis Paulista, as tomadas de Pre 
ços n.o 17.18.19 e 20 83 para aquisição dos se 
guintes materiais;

Tomada de preços n.o 17|83 — Objeto; 
aquisição de 4.227 livros didáticos para dlver 
sos maténas. séries e  autores;

Tomada de preços n.o 18 83 — Objeto: 
Aquisição de um trator usado, ano 1978. mar 
ca Ford 4.600 ou similar:

Tomada de preços n.o 19]83 — Objeto;
Aquisição de 320m2 de tela F>ora olombra 

do de 2" em arame n.o 12;
Tomada de preços n.o 20!83 — Objeto. 

Aquisição de com e bovina fresca para me­
renda escolar.

Os interessados poderão obter cópias dos 
editais completos na Diretoria de Compras. 
Obras e  Serviços da Prefeitura Munldpal de 
Lençóis Paulista, sita à Praça das Palmeiras 
n.o 55, nesta cidade, antes do encerramento 
das presentes licitações.

O  encerramento dar-seó no dia 01 de A- 
bril de 1983.
Ideval Paccola —- PREFEITO MUNICIPAL

DR. )OS£ LUIZ BOSO 

Clrurgiõo Dentista — Ortodontía

— Atende com hora raorcada — 
RUA XV DE NOVEMBRO. 624 F 630993

Oração ao Divino
E ip è n u i 5 ft« o  Voeé que o e  c i 
c U m  toòo  que ilu o m »  todot 

o* m eut CâO tiiboe. p ê n  que 
eu êúAfp 0 CDru Id e it vocé q o t 

àé 9 àoa 4ÍVÍOO 4e t
esquecer c  o u J que n e  f iA U  
f  que lodoe oe te h m te i 4e di 
nhâ cetá c a s ifo ,  •«  qu*> 
fo  oefte cu rto  d iá loqo  
cer-U ie por fu do  c  cu c iíirm à r 

o u ii um a vex que tu  Auoce 
qoer« in r  f t p t r t r  d r V océ  P o r

Espirito Santo
o tà k jf que «D» •  ilu ié o  mACcriâ] 

b Ao  mrà o  m i a m o  d t  m etAde 

q u r eu « A O  de D A  d u  eA o r 
c o a  yocé < to d o i o e »  krm im  
B t f ld n a  pérpeCuA. F u c r  te u  

o rtçA o  1 d m  e e fitid o i « eo  d i, 
n r  o  pvdsdo. D v á ro  de 3 d ia  
•ICAD Çw i m PBÇO. pot mmà dÉfi

d l que c U  P u b lia r  o»-
v a  qoc recefaer •  Afrm* 

deco •< inadn freçA» dCAA.

SEJA INTEUGENTE

»A COMPRAR ELETRODOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN- 
TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA QDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
BUA XV DE NOVEMBRO N.o 7S4 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAUUSTA

GENTE
Amanhã é  dio de abraçar a 

S ra  Hebe Capoani Canova, que 
estará estreando idade nova. Em 
meto oúe cumpnmentoe mil. des­
taque para o beijo do Fernando 
que é a  "menina doe olhos" da vo 
vó Hebe.

Ainda na ronda dos Nots 
de amanhã o sr. Walter Petenaz 
zi. O aniversariante é  pessoa es 
timada em nosso meio e  terá por 
certo o dia todo tomado para re 
ceber abraços dos amigos e  pa­
rentes.

Dia 30 em ritmo de festa 
e  euiona a  residência do oasal 
Neide e  Ronaldo Fronoo. A iuven 
tude estará presente para come­
morar o aniversário do Egber- 
to. que acontecerá a  todo vapor 
com muita músico muitos comes 
e bebes e muita moço bomta.

Dia 1.0 aniversária o sr. Wel 
thes Repke. O dinâmico empresá 
rio que pertence ao quadra do 
Lions Clube, que dedica porte da 
sua vida em obras de caride^e, 
estará sem dúvida com a  casa lo 
tada de amigos para a  noite de 
abraços e  dnnks. Parabéns Wel­
thes.

Parabenizamos a  jovem An­
gela Manda Jacon que dia primei

ro completa 15 anos. Fase da  
vida da jovem em que elo pla­
neja o seu futuro com o ardor de 
uma lutadora no afã de realizar 
um proqrama troçado em sua »nvi 
ginação. Fase róeea de muito ilu 
são. esperança e fantasia O  pn 
meiro de abri) é  o dia da sua fas­
ta Angela M araa. a  festa do sua 
juventude, a  festa do seu tempo 
de ser menino m o ça.. .  vestida 
de risos... coroada de amor.

Comemore com todas os suos 
forças, derrame alegrio a  suo vol 
ta pois vooé triunfou aobre as 
idades, acordou da infância ao 
toque da trombeto da alegna pa 
ra agitar frêmula o bandeira do 
juventude. Parabéns pelos seus 
15 anos.

Quem estará comemorando 
idade nova no próximo sábado, 
dia 2 é  a  linda garota Leda Si- 
mone. filha do cosal Gessa.' 
Sevirina Adelmo Moura Para­
béns Ledol.

Aniveraana na próxima sexta 
o companheiro José EUas Torres, 
também integrante do time de 

O ECO".A ele nossa manifesta 
çõo de apreço e de curiosidade. 
(Vai ter lesta?)!. . .

Sídelpa: Rmaihà assembléia para 
decidir sobre a volta ao trabalho
Os trabalhadores da Sidel- 

pa reaiizorõo amanhã às 6 ho­
ras. assembléia com a  participa­
ção dos membros do Smdioato 
dos Metalúrgicos de Botucatu. li­
derados por Regina Chavon, com 
o objetivo de discutirem a  nova 
proposta de volta ao trabalho a- 
presentada pela empresa no pro 
cesso trabalhista de rescisão con­
tratual que tramita pela Junta de 
Conciliação e  Julgamento de Bo 
tuoatu.

Com o objetivo de fazer a  in­
dústria voltar a  fundonar. o seu 
propnetárío, Dorival de Abreu, 
propôs aos empregados a  volta ao 
trabalho com o pagamento dos 
solónos atrasados em 12 parce­
las. mensais, pagáveis o oada dia

10. Poro venficor se oe trabalha 
dores aceitam ou não a  poposta 
patronal, o sindicato marcou o  os 
sembléia. pora a qual pede o 
compareomento de todos os mter

Nos contatos oom as hderan- 
ças da classe, a empreso afirma 
que tera condições de fazer a lá  
brico tunaonor e  honrar os com 
proimasoe. pnncipolmente levan­
do em consideraçõo que atualmen 
te o mercado de ferro e  lamina­
dos para a  construção está bom. 
Apesar do clima de deeconfion- 
ÇQ existente, há considerável par 
cela doe empregados que na im­
possibilidade de encontrar outro 
trabalho, poderá optar pela volta 
òs suas atividades na siderúrgica.

Juise ds Direito da Comarca ds Lençóis 
Paulista — Estodo ds Soo Paulo
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M  I I I IALUGO C:ASA — Até 25.
De preferência nas proxinudades do 

centro- Trator fone 630801 com Carlos.

LOJA E TAPEÇARIA SliSAN
Edtofodot DôTod #  reformodot 
A lw n a iia  # módulo sob tocom M dai, 
•m ttcidoi • courolozL 
A VISTA OU A PRAZO SEMPRE O 
MELHOR PREÇO

RUA CEL lOAQUIM ANSELMO 
MARTINS. N ^ 17S6 — FONE 631676

4fua t  IIO  te  «u mte. M  
(d aeom ta  » epatero) a lqua i 
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290 000JO  iàm m m aí t - t

PAPELARIA 
E XEROX GOMES
Tude para o volta ò sscolo pelo menor 

preço da ddads 
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS. .V il
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Nosso voley espera
superar crise

O Voley Femiruno de Lençóis 
enfrenta atualmente uma crise 
sem precedentes, que inclusive 
repercute na imprensa regional, 
com a  soida no final da última 
temporada de cinco de suas >oga- 
doras pnnctpois. Todas considera 
das titulares absolutas, as jovâns 
lençoenses tanto bnlharom nas 
competições em que porticiporam 
que acabaram  recebendo propos 
tos irrecusáveis e. portanto, en- 
vergam hoje outros comlsas de 
clubes que tudo fizeram para le­
vá-las. Carla foi para a Ponte Pre 
ta de Campinas; Débora, para o 
BTC; Süvia para Sôo Paulo: Eloí- 
sa para Sorocaba e Neusa para 
Jaú.

Enquanto isso. a adade vive 
uma Inquietação quanto ao iutu 
ro desse esporte e  dobra o traba­
lho da prepoTodora téciuca Ma­
na Amália Poscoorelli e  seu au­
xiliar Douglas Coneglion. que se 
esforçam ao máximo no preparo 
de novos jogadoras para que Len 
ÇÓis mantenha o alto nível do 
voley apresentado nas competi­
ções oficiais dos últimos anos.

Nos treinos estão sendo traba 
lhadas com afinco as 12 logadora.: 
principais, das quais apenas tres 
são adultas (Isa e Petty. de Len­
çóis — e  Ana de Jaú) sendo as 
demais; Silvia Helena. Sula. Mor 
Iene. Dorotéia, Sandra. Flaviana 
Adriana. Lucimora e Fantini. Ana

Polícia
A Polícia Militar atendeu no 

período de 18 a 23 de março, 25 
ocorrências, sendo seis acidentss 
de trânsito, sete agressões, nove 
desordens e desinteligéncios um 
furto de auto e dois cuxüios ao 
público.

VEICULO FUBTADO 
Sebastião Benjamim presto^ 

queixa na Del Pol olegondc que. 
por volta dos 20:00 hs do dia 18 
oo chegar em sua residência ó 
Rua Tiradentes n. 330. estava cho 
vendo muito e por isso entrou com 
seu veículo, um VW placas UO 
6538 na gorogem e deixou as cha 
ves no contacto. Mais tarde quan 
do a  chuva >á havia cessado, fcl 
retirar chave e  documentoò, p >  
rém não mais encontrou seu cor 
ro. Foi efetuado um patrulHamen 
to pelas ruas da cidade, sem 
contudo fosse encontrado o auto 
furtado.

AGRESSOR RESISTIU
A PRISÃO
Por volta dos 21 :X  hs do d:a 

19. Laércio Rcncuro. residente á 
rua Femâo Dias Paes n.o 80. a- 
grediu seu vizinho João Gonço- 
les. Foi soUatada a presença da 
viatura de RP ao local e  os po­
liciais foram recebidos p>elo ogre; 
sor com ofensas e  palavras de 
baixo calão. Como Laércio se 
negasse a  acompanhar os PMs o- 
té o plantão policial, estes torom

que reside em Jaú. consiste no 
único reforço conseguido até a- 
gora e  tem muito a  oferecer ao 
nosso esporte dado ò sua experi­
ência anterior — ela veio da Pi- 
relli — mas. segundo o auxilior 
tecruco. Douglas Coneglion. ainda 
são necessárias pelo menos mais 
duas contratações, o que está sen 
do multo difícil" porque a  infla­
ção também já  atingiu esse mer­
cado".

Para reforçar a  equip», será 
necessário um apoio irrestrito das 
empresas looois ao sistema "ado­
te", caso contrário poderemos ter 
o potenaal do nosso vôley femini 
no reduzido.

A primeira partida do sexte­
to lençoense poderá acontecer 
por ocasião das festividades 
de a n i v e r s á r i o  do ci­
dade. quando a  UME pretende 
realizar um quadrangular. De­
pois disso, os atenções estarão vol 
tados para o Troféu Bandeirantes, 
cujo início poderá ocorrer ainda 
em abril, e o campeonato paulis­
ta da segunda divisão dessa mo­
dalidade. Apesar do momento crí 
tico que a  equipe atravessa ago­
ra, Douglgs disse acreditar que 
nos jogos regionais. Lençóis faça 
boa presença consiga classificar 
-se entre as melhores equipes pa 
ra então marqar presença em S. 
José do R. Preto nos Jogos Aber­
tos do Interior.

obngados a  empregar a força pa 
ra conduzi-lo à  presença da ou- 
toridode de plantão. A vitima íoi 
submetida a  exame de corpo deli 
to no PSM. a  fim de que o agres­
sor fosse indiciado por lesões co: 
porais.

ACIDENTES DE TRASnO

No cruzamento da rua XV de 
novembro com a  Ignádo Ansel­
mo. ocorreu ura obolroamenlo en 
volvendo o ônibus placas OW 
3452, da Viaçõo Mourõo, que era 
dirigido por Qovis José de Sou­
za e o auto VW placas QC 8085, 
dirigido por Antonio Dorúzeltl 
Castelhano. Com o impocto hou­
ve danos de pequena monta em 
ambos os veículos. Atenderam a 
ocorrência os PMs Araújo e Plo- 
to .

João Américo de Oliveira, re­
sidente ò rua Machado de Assis 
n. 54, transitava com sua moto FX 
544, pela Av. Pe. Salúsüo, e no cru 
zomento com a Pedro N<3táIio Lo 
renzetti teve sua frente cortada 
pela bicicleta pilotada por Osva] 
do Américo da Silva, residente á 
rua Jolisco n. 188. No addente om 
bos 06 envolvidos sofreram escor 
nações leves e houve donos de 
pequena monta em ambos os vei 
culos. Vítimas foram conduzida > 
ao F̂ SM para serem medicadas.

Terceirona comeca dia 10
O Conselho arbitrai da terceiro divisão 

reumu-se na última segunda feira e, fmoi- 
mente. deadiu pelo inicio do certame no pró 
zimo dia 10 de abril e  com 21 clubes a  menos
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devido a  vanas desistências. A tabela já  de­
ve estar pronta, mas até ontem os diretores 
do CAL ainda não haviam recebido nenhum 
ma informação oficial a  respeito do grupo em 
que a  equipe disputará, bem como dos de­
mais dubes que o comporão.

Esse espaço de tempo que antecede o ini 
CIO da terceirona, vai possibilitar à  equipe len 
çoense realizar pelo menos mais três omlsto 
sos — afirmou o presidente Sflvio Cordeiro 
— atando como um dos possíveis adversá­
rios a  equipe de Barra Bonita, agora inte­
grante do segundo divisão.

Já o treinador Dirceu de Oliveira apro­
veitará ao máximo estas partidas para apri 
morar o conjunto de suo equipe, com elenco 
já definido, uma vez que a  diretoria )á en­
cerrou o d d o de contratações. Dirceu maru- 
íestou-se satisfeito com o rendimento dos 
seus comandados no amistoso de domingo 
diante do Paraguoçuense e  disse que o ti­
me esteve até acima de suas expectativas.. 
Comentando a  partida, o técnico lençoense 
ressaltou o bom desempenho de todos os se­
tores da equipe que tinolmente encontrou o 
caminho do gol e  na vitória (3x2). chegou a 
estar vencendo por 3x0. e  apenas permibu a 
reação do adversário devido ao cansaço no 
etapa complementar. Por esse motivo — Ehsse 
Dirceu — estamos cuidando bastante do as 
pecto físico do üme e o trabalho de Alemão 
Vóros já  está suründo efeito e. oté o início do 
campeonato os jogadores deverão estar na 
forma ideal.

Para vencer o Poraguaçuense o CAL 
formou com: Osny Oonos), Jair (João Carlos), 
Macaié, Walmir e Gilberto; Delcy; W agner e 
Gildósio; Isaias. Vilela e  Márcio. Os gols da 
equipe foram marcados por Joir. no primeiro 
tempo; Gildósio e  Márcio, no segundo. Api­
tou a partida o árbitro Antonio Sonches (Li­
ga Bauruense) que invadiu um gol do CAL 
olegando impedimento do atacante Vilela..

SANTACRUZENSE

O adversário de amanhã é  um tradiao 
nal rival do CAL e deverá se esforçar para 
quebrar a  séne invicta da representado de 
nossa cidade. O jogo está marcado para as 
15:X  hs. no estádio Archongelo Brega e c  
defmiçõo da FPF quanto ao inicio do cam­
peonato da terceira divisão pode motivar o 
comporecímento de maior número de torcedo

les ao acontecimento, haia vista que boa por 
cela da torcida lençoense ainda não viu o e- 
quipe em ação na atual temporada

Provavelmente Dirceu de Oliveira mon­
dará a  campo, de inido, a  mesma formação 
que começou a  partida de domingo último, 
ou seja: CÍsny. Jair. Macaié, Walmir e  Gllber 
to; Delcy Wagner e Gildásio; Isaias, Vilela e 
Mórao.

UME anuncia 
paira abril o 
Futsai

A Comissão Organizadora da UME já 
elaborou o regulamento e está aceitando ins 
crições para o pnmeiro Campeonato de Fute 
bo Ide Salão a  ser liuciado no próximo mês 
de abnl. O prazo de inscnçõo vm até o dia 
16 com taxas de 5 mil cruzeiros por equipe, 
300 cruzeiros por jogador e  garantia de 5 mil 
cruzeiros.

ITAO JA SE PREPARA

Com o objetivo de montar um bom ume 
para participar do certame a agência do 
Banco Itaú local já  se prepara e  sob o co­
mando de seu gerente. Gumercindo T iC ^ '’̂  
nelli. vem realizando treinos coletivos e  umo 
comissão de funaonários se encarrega de 
seleaonar jogadores de bom nível. Entre os 
jogadores que já  fazem parte da equipe es­
tão Silvono. José João, Célio, Amauri. M osí 
nl, Gilson, Ari. Dllon. e outros que vêm trei­
nando intensomente. A administração locod 
do Itaú. pensa em oferecer o troféu "Itau" a 
ser disputado paralelamente com o troféu da 
UME. e que deverá ser entregue ao campeão 
além de troféus para 2.o e 3.o colocados e  me 
dolhos pora artilheiro e goleiro menos vaza­
do.

Classificado
VENDO OU TROCO — Sobrado com 3 

quartos. 3 banheiros, 2 salas, copa .cozinha, 
área de serviço, dispensa, garangem .

Rua Cesar Glacominl, 116. Tratar pelo 
fone 630834 ou 630231.

Crefisul
ASSOCIADA AO OTIBANK
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FONE 630529
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I Lojas Guido lanca uma promoção
LUlIblII u  que é uma loucura

M iórmica 1.20 o t c ü  olástica crpooai CrS 19.900.00 BRINDE 4 lindas cadeiras

estofados: cores à sua eecolha

Lojas Guido
Uma em Móveis e Eletordomóstlcos


